
NOTA PÚBLICA

Prefeitura de Ponta Grossa não paga Fundo Municipal de Cultura 
em 2019 e deixa artistas e produtores culturais à deriva

Os representantes do Conselho Municipal de Política Cultural  de Ponta Grossa (CMPC) abaixo
nominados manifestam profunda indignação e cobram providências dos órgãos responsáveis em
relação ao ‘desaparecimento’ dos recursos do Fundo Municipal de Cultura de 2019, destinados ao
pagamento de editais públicos (proponentes selecionados e comissões julgadoras) em andamento ou
em fase de conclusão. 

Ao  todo,  são  10  (dez)  editais  comprometidos  que  abrangem 76  artistas  e  produtores  culturais
premiados que teriam direito a receber um volume total de R$ 207.900,00. Para além do referido
montante, também não foram pagas as comissões julgadoras envolvidas nos presentes editais de
concursos e seletivas de projetos culturais – num valor de R$ 19.500,00. 

São  diretamente  prejudicados  pelo  não  pagamento  (previsto  em lei,  garantido  no  orçamento  e
regulamentado via editais específicos) equipes de produtores, colégios, escolas, espaços culturais,
equipamentos públicos e demais comunidades, em geral nos bairros da cidade, impactados pelas
ações artísticas e culturais previstas e não remuneradas ou remuneradas com atraso. 

Destaca-se  que  o  ‘calote  na  cultura’ vai  na  contramão  das  metas  de  descentralização  cultural
estipuladas pelo Plano Municipal de Cultura do município (Lei 13.026/2017) bem como do que está
previsto sobre atribuições do Poder Público Municipal em relação ao Fundo Municipal de Cultura
(artigo 5º da mesma Lei). O não cumprimento do repasse para o Fundo Municipal de Cultura está
em desacordo com Orçamento Geral do Município de Ponta Grossa para o exercício de 2019 e
também infringe a Lei Municipal 10718/2011, que institui o CMPC e o Fundo.

Em  reunião  ordinária  do  CMPC  na  segunda-feira  (11/11/2019),  representantes  eleitos  dos
segmentos artístico-culturais e demais conselheiros foram informados pelo presidente da Fundação
Municipal  de  Cultura,  após  questionamentos  de  participantes  dos  editais  sobre  atrasos  e  não
pagamentos, de que o depósito na conta do Fundo assegurado em Orçamento para 2019, no valor de
R$ 275 mil, não foi realizado. O saldo atual da conta do Fundo Municipal de Cultura revelado na
reunião pelo presidente é de somente R$ 9.179,21.

A informação contraria frontalmente todos os comunicados públicos e oficiais anteriores feitos aos
conselheiros em reuniões ordinárias pela Fundação Municipal de Cultura. As declarações atestadas
em ata desde a posse do novo colegiado (em maio/2019) asseguram que o dinheiro estava em conta
e, inclusive, com rendimentos bancários derivados de aplicações. O desencontro de informações



fere o princípio da transparência e lisura no trato das contas públicas apregoado nas supracitadas
leis.

Somado a recursos restantes de 2018, o montante para 2019 a que o setor cultural teria direito via
Fundo Municipal de Cultura ultrapassava a casa dos R$ 359 mil.  Diante de tais fatos é que os
representantes do CMPC abaixo nominados questionam o ‘desaparecimento’ de algo em torno de
R$ 300 mil  que  são,  por  direito,  do  Fundo  Municipal  de  Cultura  e  devem ser  repassados  no
exercício fiscal de 2019 aos respectivos proponentes selecionados e premiados via editais públicos.
 
Editais do CMPC em 2019 (pontagrossa.pr.gov.br/cultura)
012/2019 – Teatro 
014/2019 – Cine-Foto e Vídeo
015/2019 – Expressão Afro
016/2019 – Música 
017/2019 – Exposições de Artes Visuais
018/2019 – Projetos de Artes Visuais
019/2019 – Novos Artistas (Artes Visuais)
020/2019 – Salão de Artes Visuais
021/2019 – Artes Populares
022/2019 – Literatura 

Assinam esta nota os Conselheiros dos segmentos Artístico-Culturais

Fátima Ribeiro – Música
Regina Stori – Música
Patricia Guedes – Literatura
Luiz Gorchinski – Literatura 
Márcio Antunes – Teatro
Rafael Schoenherr – Cine-foto e Vídeo
Lenita Stark – Artes Visuais
João Guilherme Castro – Artes Populares

Ponta Grossa, 12 de novembro de 2019.


